
10º DOMINGO DO TEMPO COMUM

A. Queridos amigos e amigas,  somos 
gratos a Deus, porque nos concede 
a alegria de nos reunirmos, como 
família cristã, em sua casa . Que esta 
liturgia nos traga sabedoria, para 
que, em tudo, aprendamos a fazer a 
vontade do Pai. Cantemos:

1. CANTO DE ABERTURA
1.	Não sei se descobriste a encantadora luz, / no 

olhar da mãe feliz que embala o novo ser. / Nos 
braços leva alguém, / em forma de outro eu; / 
vivendo agora em dois, se sente renascer.

A mãe será capaz de se esquecer, / ou deixar de amar 
algum dos filhos que gerou? / E se existir acaso tal 
mulher, / Deus se lembrará de nós em seu amor.
2.	O amor de mãe recorda o amor de nosso Deus; 

/ tomou seu povo ao colo; quis nos atrair. / Até 
a ingratidão / inflama seu amor; / um Deus 
apaixonado busca a mim e a ti!

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o Pai e 
do Senhor Jesus Cristo. 
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. No início desta celebração eucarística, peçamos 
a conversão do coração, fonte de reconciliação e 
comunhão com Deus e com os irmãos e irmãs. (pausa). 

S. Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, tende 
piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos, 
tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que sois a vida que renova o mundo, 
tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.
T. Amém.

4. HINO DE LOUVOR
T. Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso, nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai, 
Vós, que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós, que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o Santo; só vós, 
o Senhor; só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o 
Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO COLETA
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, fonte de todo o bem, 
atendei ao nosso apelo e fazei-nos, por vossa 
inspiração, pensar o que é certo e realizá-lo com 
vossa ajuda. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

A. Hoje a Palavra de Deus vem nos 
ensinar a importância de sermos 
obedientes. Ouçamos com atenção 
a Palavra que nos é dirigida.

6. PRIMEIRA LEITURA (Gn 3,9-15)
Leitura do Livro do Gênesis.
Depois que o homem comeu da fruta da árvore, o 
Senhor Deus chamou Adão, dizendo: “Onde estás?” 
E ele respondeu: “Ouvi tua voz no jardim e fiquei 
com medo, porque estava nu; e me escondi”. Disse-
lhe o Senhor Deus: “E quem te disse que estavas 
nu? Então comeste da árvore, de cujo fruto te proibi 
comer?” Adão disse: “A mulher que tu me deste por 
companheira, foi ela que me deu do fruto da árvore, 
e eu comi”. Disse o Senhor Deus à mulher: “Por que 
fizeste isso?” E a mulher respondeu: “A serpente 
enganou-me, e eu comi”. Então o Senhor Deus disse 
à serpente: “Porque fizeste isso, serás maldita entre 
todos os animais domésticos e todos os animais 
selvagens! Rastejarás sobre o ventre e comerás pó 
todos os dias da tua vida! Porei inimizade entre ti e 
a mulher, entre a tua descendência e a dela. Esta te 
ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar”.
Palavra do Senhor
T. Graças a Deus.
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7. SALMO RESPONSORIAL [Sl 129(130)]
No Senhor toda a graça e redenção!
•	 Das profundezas eu clamo a vós, Senhor, / escutai 

a minha voz! / Vossos ouvidos estejam bem 
atentos / ao clamor da minha prece!

•	 Se levardes em conta as nossas faltas, / quem 
haverá de subsistir? / Mas em vós se encontra o 
perdão, / eu vos temo e em vós espero.

•	 No Senhor ponho a minha esperança, / espero 
em sua palavra. / A minh’alma espera no Senhor 
/ mais que o vigia pela aurora.

•	 Espere Israel pelo Senhor, / mais que o vigia pela 
aurora! / Pois no Senhor se encontra toda a graça 
/ e copiosa redenção. / Ele vem libertar Israel / de 
toda a sua culpa. 

8. SEGUNDA LEITURA (2Cor 4,13-18–5,1)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos Coríntios.
Irmãos, sustentados pelo mesmo espírito de fé, 
conforme o que está escrito: “Eu creio e, por isso, 
falei”, nós também cremos e, por isso, falamos, 
certos de que aquele que ressuscitou o Senhor Jesus 
nos ressuscitará também com Jesus e nos colocará 
ao seu lado, juntamente convosco. E tudo isso é 
por causa de vós, para que a abundância da graça 
em um número maior de pessoas faça crescer a 
ação de graças para a glória de Deus. Por isso, 
não desanimemos. Mesmo se o nosso homem 
exterior se vai arruinando, o nosso homem interior, 
pelo contrário, vai se renovando, dia a dia. Com 
efeito, o volume insignificante de uma tribulação 
momentânea acarreta para nós uma glória eterna e 
incomensurável. E isso acontece, porque voltamos 
os nossos olhares para as coisas invisíveis e não para 
as visíveis. Pois o que é visível é passageiro, mas o 
que é invisível é eterno. De fato, sabemos que se a 
tenda em que moramos neste mundo for destruída, 
Deus nos dará uma outra moradia no céu, que não 
é obra de mãos humanas, mas que é eterna.   
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis)
Quem é minha mãe, e quem são os meus irmãos? / 
Quem a vontade de Deus Pai põe-se a cumprir. / :É 
meu irmão, minha irmã e minha mãe!: (bis)

10. EVANGELHO (Mc 3,20-35)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
S. Naquele tempo, Jesus voltou para casa com seus 
discípulos. E de novo se reuniu tanta gente, que 
eles nem podiam comer. Quando souberam disso, 
os parentes de Jesus saíram para agarrá-lo, porque 
diziam que estavam fora de si. Os mestres da Lei, 
que tinham vindo de Jerusalém, diziam que ele 
estava possuído por Belzebu e que pelo príncipe 
dos demônios ele expulsava os demônios. Então 
Jesus os chamou e falou-lhes em parábolas: Como 
é que Satanás pode expulsar a Satanás? Se um reino 

se divide contra si mesmo, ele não poderá manter-
se. Se uma família se divide contra si mesma, ela 
não poderá manter-se. Assim, se Satanás se levanta 
contra si mesmo e se divide, não poderá sobreviver, 
mas será destruído. Ninguém pode entrar na casa de 
um homem forte para roubar seus bens, sem antes 
o amarrar. Só depois poderá saquear sua casa. Em 
verdade vos digo, tudo será perdoado aos homens, 
tanto os pecados, como qualquer blasfêmia que 
tiverem dito. Mas quem blasfemar contra o Espírito 
Santo, nunca será perdoado, mas será culpado de 
um pecado eterno. Jesus falou isso, porque diziam: 
“Ele está possuído por um espírito mau.” Nisso 
chegaram sua mãe e seus irmãos. Eles ficaram do 
lado de fora e mandaram chamá-lo. Havia uma 
multidão sentada ao redor dele. Então lhe disseram: 
“Tua mãe e teus irmãos estão lá fora à tua procura”. 
Ele respondeu: “Quem é minha mãe e quem são 
meus irmãos?” E, olhando para os que estavam 
sentados ao seu redor, disse: “Aqui estão minha mãe 
e meus irmãos. Quem faz a vontade de Deus, esse 
é meu irmão, minha irmã e minha mãe”. 
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ

12. ORAÇÃO UNIVERSAL
S. Rezemos, irmãos e irmãs, a Deus, Pai de 
misericórdia, que em seu desígnio de amor quer 
salvar  todos, e lhe peçamos que saibamos resistir 
a tudo que nos pode enganar. 

L. Para que a Igreja, à luz do Espírito Santo, possa 
nos inspirar nos caminhos retos, para combatermos 
o mal que rodeia a humanidade, rezemos ao Senhor:
T. Senhor, escutai a nossa prece.
L. Para que os governantes trabalhem com justiça, 
evitando a desigualdade social entre os cidadãos, a 
divisão entre os povos, rezemos ao Senhor:
T. Senhor, escutai a nossa prece.
L. Para que as comunidades acolham os nossos 
jovens com atenção, respeito e confiança e, assim, 
venham a se comprometer nos trabalhos pastorais, 
rezemos ao Senhor:
T. Senhor, escutai a nossa prece.

S. Senhor, nosso Deus, dai-nos o constante desejo 
de santidade e fazei-nos proclamadores do vosso 
amor. P.C.N.S. 
T. Amém.

A. Na oferta do pão e do vinho, 
frutos do trabalho humano, que serão 
transformados no corpo e sangue de 
Cristo, depositamos a nossa confiança 
de sermos alimentados pelo Sagrado.

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
1.	Muito alegre eu te pedi o que era meu: partir, / 

um sonho tão normal. / Dissipei meus bens, o 
coração também, no fim, / meu mundo era irreal.
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TOMAI, TODOS, E COMEI. ISTO É O MEU CORPO 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Do mesmo modo, naquela noite, ele tomou o 
cálice da bênção em suas mãos e, proclamando 
a vossa misericórdia, o deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI. ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé para a salvação do mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição.
S. Fazendo, pois, memória da morte e ressurreição 
do vosso Filho, que nos deixou esta prova de 
amor, nós vos oferecemos aquilo que nos destes: o 
sacrifício da perfeita reconciliação.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Pai santo, neste banquete salvífico, suplicantes, 
vos pedimos: aceitai-nos também com vosso Filho e 
dai-nos o seu Espírito, para que nos liberte de tudo 
o que nos separa uns dos outros.
S. O Espírito nos una num só corpo!
S. Ele faça da vossa Igreja sinal de unidade do 
gênero humano e instrumento da vossa paz e nos 
conserve em comunhão com o papa Francisco, o 
nosso bispo Pedro, os bispos do mundo inteiro e 
todo o vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
S. Ó Pai, que agora nos reunistes, à mesa do vosso 
Filho, congregai-nos também na Ceia da comunhão 
eterna nos novos céus e nova terra, onde brilha a 
plenitude da vossa paz, junto com a gloriosa Virgem 
Maria, Mãe de Deus, os Apóstolos e todos os Santos, 
os nossos irmãos e as pessoas de todos os povos e 
línguas que morreram na vossa amizade, em Cristo 
Jesus, Senhor nosso.
S. Por Cristo, com Cristo e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
A. Ó meu Deus, sois o rochedo que me abriga, 
minha força e poderosa salvação, sois meu escudo 
e proteção, em vós espero.

17. CANTO DE COMUNHÃO
Procuro abrigo nos corações, / de porta em porta 
desejo entrar. / :Se alguém me acolhe com gratidão, 
/ faremos juntos a refeição.: (2x)
1.	Eu nasci pra caminhar assim, / dia e noite, vou 

até o fim. / O meu rosto o forte sol queimou, / 
meu cabelo o orvalho já molhou. / Eu cumpro a 
ordem do meu coração.

2.	Vou batendo até alguém abrir. / Não descanso: o 
amor me faz seguir. / É feliz quem ouve a minha 
voz / e abre a porta; entro bem veloz. / Eu cumpro 
a ordem do meu coração.

3.	Junto à mesa vou sentar depois / e faremos 
refeição, nós dois. / Sentirá seu coração arder; / 
e esta chama tenho que acender. / Eu cumpro a 
ordem do meu coração.

Confiei no teu amor e voltei. / Sim, aqui é meu 
lugar. / Eu gastei teus bens, ó Pai, e te dou / este 
pranto em minhas mãos.
2.	Mil amigos conheci, disseram adeus. / Caiu a 

solidão em mim. / Um patrão cruel levou-me a 
refletir: / meu pai não trata um servo assim.

3.	Nem deixaste-me falar da ingratidão, / morreu 
no abraço o mal que eu fiz. / Festa, roupa nova, 
o anel, sandália aos pés, / voltei à vida, sou feliz.

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja. 
S. Olhai, Senhor, com bondade nossa disposição 
em vos servir, para que nossa oferenda vos seja 
agradável e nos faça crescer no amor.  P.C.N.S. 
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA SOBRE A 
RECONCILIAÇÃO (II)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é digno e justo dar-vos graças e 
cantar vossos louvores, Deus Pai todo-poderoso, 
por tudo que operais neste mundo, por Cristo, 
nosso Senhor. No meio da humanidade dividida por 
inimizades e discórdias, sabemos por experiência 
que vós levais as pessoas a se converter e buscar 
a reconciliação. Pelo vosso Espírito Santo moveis 
os corações, de modo que os inimigos voltem à 
amizade, os adversários de deem as mãos e os 
povos procurem reecontrar a paz. É também obra 
do vosso poder, ó Pai, quando o ódio é vencido pelo 
amor, a vingança dá lugar ao perdão e a discórdia 
se converte em mútua afeição. Por isso, com os 
coros celestes, nós vos damos graças sem cessar e 
proclamamos aqui na terra a vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo…
S. Pai onipotente, louvado sois por vosso Filho 
Jesus Cristo, que veio em vosso nome. Ele é a 
Palavra de salvação para a humanidade, a mão 
que estendeis aos pecadores e o caminho pelo 
qual nos é concedida a vossa paz. Quando 
vos abandonamos por nossos pecados, vós nos 
reconduzistes à reconciliação por vosso Filho, que 
por nós entregastes à morte, para que voltássemos 
a vós e nos amássemos uns aos outros.
S. E agora, celebrando a reconciliação que Cristo 
nos trouxe, vos pedimos: santificai estas oferendas 
pela efusão do vosso Espírito, a fim de que se tornem 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, que nos mandou 
celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Antes de dar a vida para nos libertar, estando à 
mesa, Jesus tomou o pão em suas mãos, pronunciou 
a bênção de ação de graças, partiu-o e o deu a seus 
discípulos dizendo:



4.	Aqui dentro o amor nos entretém; / e lá fora, o 
dia eterno vem. / Finalmente nós seremos um / e 
teremos tudo em comum. / Eu cumpro a ordem 
do meu coração.

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Senhor de bondade, a vossa 
força salvadora nos liberte das más inclinações e 
nos conduza pelo caminho do bem. P.C.N.S.
T. Amém.

A. “Quem faz a vontade de Deus, esse é meu irmão, 
minha irmã e minha mãe”. Meus irmãos e irmãs, com 
este ensinamento de Jesus, saiamos desta celebração 
com o coração aberto para o acolhimento e 
conscientes de nossa missão. Preparemo-nos para 
receber a benção:

19. BÊNÇÃO FINAL E DESPEDIDA

20. HINO DIOCESANO
1.	A Diocese entoa um hino de gratidão / por todos 

os operários que iniciaram a missão. / Em nossa 
longa jornada, muitos aqui se doaram: / homens 
e mulheres de coragem / a vida ao próximo 
entregaram. 

Este é o sonho missionário: a todos os povos chegar. 
/ Na alegria do Evangelho, Jesus Cristo anunciar!
2.	A multidão dos fiéis, sempre em um só coração 

/ e em uma só alma pela acolhida e missão. / 
O nosso sim é um passo / para irmos além de 
nós mesmos; / o sonho se tornou realidade: sete 
décadas à luz da verdade.
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JUBILEU DIOCESANO
70 ANOS DE ACOLHIDA E MISSÃO

“A multidão dos fiéis era um só coração e uma só alma”
Caros irmãos e queridas irmãs, está próxima a celebração 
do Jubileu de 70 anos de nossa Diocese! Vamos celebrar 
com alegria e vivenciar em comunidade todos os 
momentos desta festa!

Confira a programação:
TRÍDUO
18/7 (quinta-feira): Espiritualidade e Catequese Eucarística, 
nas foranias.
Santo André Centro: Catedral Nossa Senhora do Carmo (19h30)
Santo André Leste: Paróquia Nossa Senhora das Graças (19h30)
Santo André Utinga: Santuário Senhor do Bonfim (19h30)
São Bernardo Centro: Basílica Menor Nossa Senhora da 
Boa Viagem (19h30)
São Bernardo Rudge Ramos: Paróquia São João Batista (19h30)
São Bernardo Anchieta: P. Nossa Senhora da Assunção (19h30)
São Caetano do Sul: Paróquia São Francisco de Assis (19h30)
Diadema: Paróquia Imaculada Conceição (19h30)
Mauá: Santuário Imaculada Conceição (20h)
Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra: Paróquia São José (19h30)

19/07 (sexta-feira): Hora Santa Eucarística (em sua paróquia)
20/07 (sábado): Terço Luminoso (em sua paróquia)

CELEBRAÇÃO JUBILAR
Dia 21/07, às 15h: Ginásio Poliesportivo de São Bernardo 
do Campo.
(Segundo orientação diocesana, neste dia recomenda-se não 
haver missas ou celebrações no período da tarde ou da noite, 
para que todas as lideranças e presbíteros possam participar).

Participe!

Entre as celebrações mais queridas 
da Igreja está a Solenidade do Sagrado 
Coração de Jesus, que este ano 
celebramos no dia 7 de junho. Pensemos 
nos inúmeros devotos e, principalmente, 
no Apostolado da Oração, que reúne 
milhares de católicos em torno desta 
devoção tão querida.

Na tradição espiritual da Igreja, o 
coração designa, no sentido bíblico, 
mais que o músculo cardíaco, tão 
importante para a vida; comparado 
com o coração físico, designa a 
profundidade do ser, lá onde a pessoa se 
decide ou não por Deus (cf. Catecismo 
n. 368). Mas por que damos nome de 
coração à profundidade do ser? Porque 
coração   significa tudo o que se refere 
a amor, à mente, à consciência e ao 

próprio íntimo da pessoa. Deste centro, 
irradia-se seu modo de ser no amor, 
que é a abertura para Deus e para o 
próximo. Jesus Ressuscitado habita, 
mediante a fé, neste mais íntimo de nós 
a que damos o nome, por comparação, 
de coração ( cf. Ef 5,17).

A devoção ao Coração de Jesus nos 
leva à união com Jesus Cristo, mediante 
o amor fundado na confiança e na fé. 
Do íntimo de seu ser Jesus nos ama 
e nos convida a amá-lo também, do 
íntimo de nosso ser. Jesus amou de 
forma total e infinita, do mais profundo 
de seu ser.  E assim continua amando 
cada um de nós e toda a humanidade.

Pendente da cruz Jesus teve seu 
coração traspassado pela lança e dele 
jorrou sangue e água. Desse coração 

traspassado, do qual jorrou sangue 
e água, nos é dado o Espírito Santo, 
Espírito de verdade e amor. Nessa 
água e nesse sangue estão figurados 
os sete sacramentos da Igreja. No 
batismo somos lavados por essa água 
e, na Eucaristia, recebemos para beber 
esse sangue sagrado.

A devoção ao Coração de Jesus 
nos coloca em íntima união com 
esse coração, que é puro amor, e nos 
convida a viver esse amor em cada dia 
de nossa vida. Só o amor realmente 
importa, porque o amor tudo pode: 
“Deus é amor” (1Jo 4,16).

Deus abençoe a todos!

+Dom Pedro Carlos Cipollini
Bispo de Santo André

UM CORAÇÃO QUE É AMOR

3.	Nosso padroeiro, Santo André, um dos primeiros 
a abraçar / o chamado de Cristo para evangelizar, 
/ da acolhida é o apóstolo, homem ilustre e 
corajoso. / Seja nossa ponte para o Mestre e 
inspire vocações em nosso povo. 


